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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a importância, variabilidade e inter-relação de variáveis bioquímicas do 

sangue e bromatológicas do colostro de matrizes suínas, sobre o desempenho de leitões nas 

primeiras 24 horas de vida. O experimento foi conduzido com 15 matrizes suínas lactantes, 

selecionadas mantendo-se a mesma quantidade por ordem de parto (n=5), com peso médio 

aproximado (274,68 kg), ordens de parto (3 a 5) da mesma genética (Topigs Norsvin – TN70). 

Foram mensuradas à duração do parto, produção de colostro, peso pré-parto, tamanho da leite-

gada, peso pós-parto, assim como o consumo de ração. Amostras de 5 mL de sangue das matri-

zes foram colhidas logo após o nascimento do primeiro leitão e às 24 horas após, para análise 

das concentrações de gama glutamil transferase, glicose, colesterol total, triglicerídeos, creatina 

quinase, proteína total, albumina, globulina e a razão albumina/globulina. Nos mesmos perío-

dos, foram colhidos 80 mL de colostro e leite, para análise das concentrações de proteína bruta, 

teor de gorduras, lactose, sólidos não gordurosos, sólidos totais e atividade da gama glutamil 

transferase. As análises estatísticas foram realizadas utilizando os pacotes “corrplot”, “lavaan” 

e “semPlot” do programa computacional R Development. Os dados foram padronizados (Xi-

X)/s e foi realizada a análise de correlação de Pearson, assim como de componentes principais 

para compreender o relacionamento das variáveis. Foram consideradas correlações baixas se |r 

≤ 0,30|, moderadas quando |0,30 ˂ r ≤ 0,70| ou altas para |r ˃ 0,70|, somente as altas correlações 

foram consideradas. O primeiro e o segundo componente apresentaram autovalor maior que 1 

e que os dois conjuntamente explicaram 71,91% da variação total dos dados. Da variação total 

dos dados, o primeiro componente explicou 45,95% e o segundo 25,96%. Verificou-se a for-

mação de quatro grupo de variáveis de altas correlações: 1) correlacionadas negativamente com 

o primeiro componente duração de parto, tamanho da leitegada, gordura às 24 horas, lactose às 

24 horas, sólidos não-gordurosos às 24 horas, sólidos totais às 24 horas, gama glutamil transfe-

rase láctea às 0 hora, colesterol total às 0 hora, creatina quinase às 0 hora, creatina quinase às 

24 horas, proteína total às 0 hora e globulina às 0 hora; 2) correlacionadas positivamente com 

o primeiro componente, Gordura às 0 hora, colesterol total às 24 horas, triglicerídeos às 24 

horas, gama glutamil transferase sérica às 0 hora, gama glutamil transferase sérica às 24 horas, 

albumina às 24 horas, razão entre albumina e globulina às 0 hora e razão entre albumina e 

globulina às 24 horas; 3) correlacionadas negativamente com o segundo componente Ordem de 

parto, produção de colostro às 24 horas, proteína bruta às 0 hora, proteína bruta às 24 horas, 

lactose às 0 hora, sólidos não-gordurosos às 0 hora, sólidos totais às 0 hora e gama glutamil 

transferase láctea às 24 horas; 4) correlacionada positivamente com o segundo componente a 

globulina às 24 horas. Conclui-se que os parâmetros fisiológicos e séricos das fêmeas influen-

ciam na composição do colostro e do leite, assim como interferem no desempenho da leitegada 

nas primeiras 24 horas de vida, sendo, portanto, a análise da bioquímica sérica e láctea de fun-

damental importância para o desempenho produtivo das fêmeas e dos leitões. 

 
 

 

Palavras-chave: Lactação, Colostro, Correlação. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the importance, variability and interrelationship of blood bio-

chemical and bromatological variables of colostrum from swine sows, on the performance of 

piglets in the first 24 hours of life. The experiment was conducted with 15 lactating swine sows, 

selected keeping the same quantity per birth order (n=5), with approximate average weight 

(274.68 kg), birth orders (3 to 5) of the same genetics (Topigs Norsvin – TN70). Duration of 

farrowing, colostrum production, pre-delivery weight, litter size, post-delivery weight, as well 

as feed consumption were measured. Samples of 5 mL of blood from the sows were collected 

shortly after the birth of the first piglet and 24 hours later, to analyze the concentrations of 

gamma glutamyl transferase, glucose, total cholesterol, triglycerides, creatine kinase, total pro-

tein, albumin, globulin and the albumin/globulin ratio. During the same periods, 80 mL of co-

lostrum and milk were collected to analyze the concentrations of crude protein, fat content, 

lactose, non-fat solids, total solids and gamma glutamyl transferase activity. Statistical analyzes 

were performed using the “corrplot”, “lavaan” and “sem-Plot” packages from the R Develop-

ment computer program. The data were standardized (Xi-X)/s and Pearson correlation analysis 

was performed, as well as principal components analysis to understand the relationship of the 

variables. Correlations were considered low if |r ≤ 0.30|, moderate when |0.30 ˂ r ≤ 0.70| or 

high for |r ˃ 0.70|, only high correlations were considered. The first and second components 

had an eigenvalue greater than 1 and the two together explained 71.91% of the total variation 

in the data. Of the total variation in the data, the first component explained 45.95% and the 

second 25.96%. The formation of four groups of variables with high correlations was verified: 

1) negatively correlated with the first component, duration of birth, litter size, fat at 24 hours, 

lactose at 24 hours, non-fat solids at 24 hours, solids totals at 24 hours, milk gamma glutamyl 

transferase at 0 hours, total cholesterol at 0 hours, creatine kinase at 0 hours, creatine kinase at 

24 hours, total protein at 0 hours and globulin at 0 hours; 2) positively correlated with the first 

component, Fat at 0 hour, total cholesterol at 24 hours, triglycerides at 24 hours, serum gamma 

glutamyl transferase at 0 hour, serum gamma glutamyl transferase at 24 hours, albumin at 24 

hours, ratio between albumin and globulin at 0 hours and ratio between albumin and globulin 

at 24 hours; 3) negatively correlated with the second component Delivery order, colostrum pro-

duction at 24 hours, crude protein at 0 hours, crude protein at 24 hours, lactose at 0 hours, non-

fat solids at 0 hours, total solids at 0 hour and lactic gamma glutamyl transferase at 24 hours; 

4) positively correlated with the second component, globulin at 24 hours. It is concluded that 

the physiological and serum parameters of females influence the composition of colostrum and 

milk, as well as interfering with the performance of the litter in the first 24 hours of life, there-

fore, the analysis of serum and milk biochemistry is of fundamental importance. for the pro-

ductive performance of females and piglets. 
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1. INTRODUÇÃO 

O melhoramento genético na suinocultura permitiu o desenvolvimento de animais de 

alta produtividade, fêmeas mais eficientes, precoces e cada vez mais proliferas (FERREIRA et 

al., 2014), procurando atender à crescente demanda do mercado por carne suína (ABPA, 2023). 

Entretanto, a presença de uma leitegada maior e com mais leitões de baixo peso ao nascimento 

possibilita no aumento da taxa de mortalidade pré-desmame, e a maioria destas perdas ocorre 

nos primeiros dias de vida após o nascimento, sendo que estas têm relação direta com o con-

sumo inadequado de colostro e tem relação direta com o parto (MOREIRA et al., 2020).  

Os perfis bioquímicos séricos são de fundamental importância na avaliação e no moni-

toramento do condicionamento nutricional e metabólico das fêmeas e dos leitões, fornecendo 

informações sobre o estado clinico e produtivo, pertinentes ao metabolismo energético e pro-

teico, porém, algumas características bioquímicas séricas podem ser controladas pela genética, 

de maneira que qualidades fenotípicas e bioquímicas séricas são previstas antecipadamente 

(GONZÁLEZ e SILVA, 2017).  

A busca por instrumentos que ajudem na análise metabólica e no acompanhamento de 

modificações fisiológicas em fêmeas, contribuem na prevenção de alterações lesivas durante e 

após parto, melhorando os índices reprodutivos e contribuindo para o crescimento e expansão 

do setor suinícola (COSTA JUNIOR et al. 2015). A realização de trabalhos que utilizam reba-

nhos comerciais é de suma importância, visto que os resultados representarão as verdadeiras 

condições dos animais em sistemas intensivos de produção no Brasil (MELLAGI et al., 2013). 

Em virtude que a saúde do animal, produção e qualidade do colostro e o desempenho 

da leitegada dependem do equilíbrio metabólico das fêmeas, que podem ser potencialmente 

avaliados ou associados aos valores bioquímicos séricos e bromatológicos do colostro (DJO-

KOVIC et al., 2019). O colostro é fonte de energia para os recém nascidos, além de possibilitar 

o desenvolvimento de imunocompetência, adquirindo imunidade passiva prevenindo doenças 

na fase inicial. Dessa forma, o desenvolvimento dos leitões está correlacionado positivamente 

com a ingestão do colostro e a ingestão dos componentes do colostro na primeira hora de vida 

(HOJGAARD et al., 2020).  

Algumas características são altamente correlacionadas e podem fornecer resultados po-

sitivos ou negativos quando analisadas ao mesmo tempo. Alguns dados podem ser excessivos 

porque estão altamente correlacionadas entre si. A análise de componentes principais (PCA) é 
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uma metodologia multivariada que pode explicar melhor as características quando estão corre-

lacionadas, além de eliminar características redundantes, altera-se o grupo original de variáveis 

em outro grupo (PANDA et al., 2019). 

Entretanto, a avaliação da importância, variabilidade e inter-relação de variáveis bioquí-

micas do sangue, bromatológicas do colostro e de desempenho, que podem nortear manejos 

reprodutivos e nutricionais na maternidade, são escassas na literatura. Dessa forma, o presente 

trabalho tem como objetivo avaliar a importância dos parâmetros bioquímicos do sangue de 

fêmeas suínas em relação à composição bromatológica do colostro sobre o desempenho de lei-

tões nas primeiras 24 horas de vida. 

2. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

 

2.1 Suinocultura e melhoramento genético 

As novas tecnologias e os avanços genéticos tem sido mais exigido e cooperado para 

melhorar o desempenho de fêmeas lactantes e em desmame (SCAIN e BIZARRO-SILVA, 

2021). Com isso, nos programas de seleção genética, as matrizes suínas estão sendo seleciona-

das para aumentar a sua prolificidade ou seja, capazes de produzir leitegadas cada vez mais 

numerosas, o que tem possibilitado um maior número de animais desmamados/fêmea/ano e, 

consequentemente, um maior número de suínos destinados ao abate (ROONEY et al., 2020). 

As inovações tecnológicas e o aperfeiçoamento daquelas já existentes permitiram que o Brasil 

assumisse papel importante na produção de carne suína a nível mundial. A incrementação do 

manejo e a melhoria das instalações, ao mesmo tempo dietas balanceadas e animais melhorados 

colaboraram para estes resultados, entretanto, isso não seria possível se a eficácia reprodutiva 

ou o número de leitões produzidos e terminados por matriz não fossem satisfatórios (ROONEY 

et al., 2020). 

O melhoramento genético busca produzir animais mais eficientes, com maior ganho de 

peso, rendimento de carcaça e prolificidade. Contudo, a ampliação na expressão de determina-

das características como o número de nascidos, ocasionou maior variabilidade do peso ao nas-

cimento. A hiperprolificidade influencia negativamente a leitegada com animais mais leves e 

heterogêneos, aumentando a inviabilidade dos indivíduos (OLIVIERO et al., 2019). Essa hete-

rogeneidade está relacionada ao peso, consumo de colostro e a vitalidade do leitão, visto que, 

leitões maiores tendem a ter um consumo de colostro maior, consequentemente um bom ganho 

de peso, que vai influenciar no seu desenvolvimento após o parto. 
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O aumento da leitegada tem tornado a duração de parto mais longa, comprometendo o 

bem-estar não só da matriz, mas também do leitão. De modo que o parto se torna mais estres-

sante e aumentam as chances de surgimento de leitões natimortos (OLIVIERO et al, 2019). 

Entretanto, os avanços no manejo da alimentação de matrizes suínas antes do parto podem pro-

porcionar resultados positivos para o bem-estar, produtividade e qualidade de suas leitegadas, 

melhorando as características de parto e o desempenho inicial do leitão, proporcionando me-

lhores índices de desempenho ao parto e melhorando os resultados produtivos (MELLAGI et 

al., 2013). Um dos importantes fatores a se avaliar dentro de um sistema de produção de suínos 

é a eficiência reprodutiva das fêmeas. Esta deve expressar todo seu potencial reprodutivo, de-

sempenhando com plenitude seu potencial materno, produzindo animais saudáveis e viáveis. 

2.2 Colostro 

Durante a fase de desenvolvimento fetal, os leitões recebem da fêmea todos os nutrien-

tes, fatores de crescimento e de proteção. Após o parto, os leitões permanecem dependentes da 

fêmea por meio do fornecimento de colostro e leite, principais fontes de energia de fácil diges-

tão na forma de lipídios, aminoácidos, minerais, vitaminas e diversos componentes biológicos 

(HURLEY, 2015). Portanto, o ganho de peso dos leitões está positivamente correlacionado com 

o consumo de colostro e o consumo de componentes do colostro durante as primeiras horas de 

vida (HOJGAARD et al., 2020). 

O consumo de colostro e leite tem grande impacto no desempenho e desenvolvimento 

dos leitões, e o consumo de gordura e proteína afeta muito o crescimento dos mesmos (HO-

JGAARD et al., 2020). Neste sentido, as alterações no crescimento dos leitões até ao desmame 

coincidem não só com alterações na quantidade das substancias lácteas, mas também com rá-

pidas alterações na composição durante o período de lactação e de sólidos totais produzidos 

pelas fêmeas, além de alterações genéticas e fatores ambientais (INOUE e TSUKAHARA, 

2021).  

A composição do colostro muda rapidamente após o nascimento e é substituído por leite 

normal após 12 a 24 horas (QUESNEL et al., 2011; THEIL et al., 2014). O conteúdo de gordura 

e lactose aumentou, enquanto a proteína diminuiu devido à diminuição dos níveis de imunoglo-

bulinas (THEIL et al., 2014). Como a transferência de imunidade da fêmeas para o leitão ocorre 

de forma totalmente passiva através da ingestão de colostro após o nascimento, a quantidade 

mínima de colostro necessária para que o leitão absorva imunoglobulinas suficiente para o seu 

desenvolvimento varia de 200g a 300g nas primeiras 24 horas de vida ou peso ao nascer de 180 
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g/kg (DEVILLERS et al., 2011; QUESNEL et al., 2011). O consumo de colostro é influenciado 

por vários fatores como a quantidade e a qualidade do colostro, tamanho da leitegada, peso ao 

nascer e vitalidade (QUESNEL et al., 2011). Leitões de ninhadas maiores apresentam desigual-

dade de peso entre si, com leitões mais pesados tendendo a ser mais competitivos durante a 

alimentação do que leitões com peso ao nascer mais baixo. 

2.3 Perfil bioquímico  

Os componentes séricos frequentemente analisados representam nos indivíduos  as prin-

cipais vias metabólicas, das quais a glicose, colesterol e os triglicérides, representam o metabo-

lismo energético; proteína total e suas frações (albumina, globulina e razão albumina/globu-

lina), que representam o metabolismo proteico (HĂBEANU et al, 2022). São estudados os prin-

cipais indicadores das funções hepáticas e biliares, como as enzimas fosfatase alcalina (FA), 

aspartato amino transferase (AST), gama glutamil transferase (GGT), creatina quinase (CK), 

entre outros parâmetros. 

A fase de gestação possui grande importância dentro de um sistema de produção, tendo 

em vista que o sucesso nessa fase influenciará as demais fases do sistema de produção, culmi-

nando no progresso da produção (MALOPOLSKA et al., 2021). Na fase lactacional, as fêmeas 

suínas diminuem a quantidade de alimento que ingerem, causando perda de peso e diminuição 

na produção de leite. Assim, o agravamento dessa condição está sujeito à fatores como alimen-

tação consumida, número de leitões nascidos, peso corporal da matriz ao início da lactação e 

das condições ambientais em que esses animais se encontram (OLIVIERO, et al., 2019). 

O perfil bioquímico sérico tem importantes aplicações para estimativa clínica de indiví-

duos, bem como na avaliação e/ou monitoramento das condições nutricionais e metabólicas de 

um grupo de animais (GONZÁLEZ e SILVA, 2017). A análise bioquímica do sangue fornece 

dados valiosos sobre a saúde e o desempenho dos animais, permitindo a interpretação do meta-

bolismo proteico, energético e mineral (GONZÁLEZ e SILVA, 2017). 

Algumas características bioquímicas séricas são controladas geneticamente, de modo 

que fenótipos bioquímicos séricos específicos podem ser previstos e podem ser utilizados como 

indicadores de produtividade e saúde animal, promovendo pesquisas sobre esses aspectos para 

melhoramento genético destes animais (GONZÁLEZ e SILVA, 2017). 

Na produção intensiva de suínos, os testes bioquímicos séricos raramente são solicita-

dos, mas fornecem informações importantes sobre a saúde dos animais, o que por sua vez tem 
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implicações na sua saúde e na produtividade (COSTA JUNIOR et al., 2015). Portanto, sua apli-

cação prática tem grande potencial, pois podem ocorrer alterações nos valores bioquímicos sé-

ricos devido a alterações fisiológicas e metabólicas. 

A interpretação correta dos resultados requer o conhecimento dos limites normais de 

variabilidade dos componentes sanguíneos, que variam significativamente devido a fatores 

como comportamento, nutrição, raça, idade, sexo e estado fisiológico do animal, incluindo gra-

videz e lactação (KANEKO et al., 2008; GONZÁLEZ e SILVA, 2017). 

Perfis bioquímicos podem ser utilizados não apenas para avaliação clínica individual, 

mas também para avaliar e monitorar o estado nutricional e metabólico de grupos de animais. 

Quando interpretadas adequadamente, as características bioquímicas fornecem informações im-

portantes sobre o estado clínico, metabólico e de desempenho do animal. Com o advento de 

novas técnicas, a disponibilidade de equipamentos automatizados e a crescente compreensão 

da fisiopatologia, a utilização de exames laboratoriais como auxílio à prevenção, avaliação e 

monitoramento de doenças na pecuária tem se mostrado indispensável (MADRESEH-

GHAHFAROKHI et al., 2020). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Comitê de ética 

Todos os procedimentos foram submetidos e executados seguindo as diretrizes da Co-

missão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 

identificado pelo protocolo 22/2021. 

3.2 Animais, localização e instalações 

O experimento foi conduzido com 15 matrizes suínas de linhagens comerciais hiperpro-

líficas que foram selecionadas de acordo com a ordem de parto, em granja comercial localizada 

no distrito de Croatá, município de São Gonçalo do Amarante, no estado do Ceará, Brasil. As 

matrizes foram selecionadas mantendo-se a mesma quantidade por ordem de parto (n=5), com 

peso médio aproximado (274,68 kg), ordens de parto (3 a 5) da mesma genética (Topigs Norsvin 

– TN70).  A transferência das matrizes do galpão de gestação para a maternidade ocorreu aos 

110 dias de gestação e as mesmas foram pesadas na entrada da maternidade. As instalações da 

gestação eram providas de gaiolas individuais com piso compacto e a maternidade com piso 

parcialmente ripado e escamoteador para aquecimento dos leitões. 
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Tabela 1. Caracterização dos parâmetros de desempenho e fisiológicos das matrizes 

Parâmetros Máximo Mínimo Média Desvio 

Duração do parto (min) 350,00 89,00 201,62 90,53 

Peso pré-parto (kg) 311,70 236,20 274,68 20,48 

Ordem de parto (n) 5,00 3,00 4,00 0,91 

Peso pós-parto (kg) 284,24 214,58 248,57 19,43 

Tamanho da leitegada (n) 24,00 13,00 17,38 3,20 

Peso médio da leitegada (kg) 30,54 17,36 21,98 3,83 

Peso médio do leitão (kg) 1,272 1,335 1,264 0,367 

Consumo de ração 1º dia (kg) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Produção de colostro (kg) 7,91 4,18 5,91 1,14 

A ração de lactação foi fornecida na forma farelada, à base de milho e farelo de soja, de 

acordo com as exigências nutricionais para fêmeas lactantes de acordo com o manual técnico 

da linhagem (Topigs Norsvin, 2017; Tabela 2). 

Ao serem transferidas para o galpão de maternidade, as matrizes receberam 2,0 kg de 

ração de lactação até o parto. No primeiro dia após o parto, foi ofertado 1,0 kg; havendo au-

mento progressivo da oferta de 1 kg por dia até o oitavo dia onde foi ofertado 8,0 kg de ração, 

mantendo essa quantidade ofertada até o desmame. Durante o período lactacional, as fêmeas 

receberam água ad libitum e o arraçoamento foi dividido em quatro vezes ao dia, às 6h, 10h, 

16h e 22h. 

Tabela 2. Ingredientes e composição química da dieta para fêmeas em lactação                                                

Ingredientes Lactação 

Milho 8% PB 54,43 

Farelo de soja 46% 

Farinha de trigo 

32,10 

2,00 

Lignocelulose † 0,20 

Açúcar 3,00 

Óleo de soja 3,80 

Vitamina D250 (25OHD3) ‡ 0,03 

Premix de vitaminas e minerais ‡‡ 4,00 

Adsorvente de micotoxinas 0,10 

DL-Metionina 0,05 

Lisina 70% § 0,09 

Ácido guanidinoacético (GAA 96%) ¶ 0,10  
Biotina 2% 0,01 

Probiótico††† 0,01 



19 
 

Probiótico ¶¶ 0,10 

Total 100,00 

Energia Metabolizável (Kcal/kg) 3.450 

Proteína bruta (%) 19,81 

Cálcio (%) 0,95 

Fósforo disponível (%) 0,44 

Lisina digestível (%) 0,97 

Metionina + cistina digestível (%) 0,57 

Treonina digestível (%) 0,63 

Triptofano digestível (%) 0,21 

Arginina digestível (%) 1,31 

Valina digestível (%) 0,82 

† Fonte de fibra; ‡ Suplemento de vitamina D 250:(25-OH-D3) (precursor fisiológico do hormônio ativo – vita-

mina D3) como princípio ativo; ‡‡ Conteúdo por quilograma de produto: Ácido Fólico (15 mg/kg), Ácido Panto-

tênico (400 mg/kg), BHT (100 mg/kg), Biotina (10 mg/kg), Cálcio (200 mg/kg), Cobalto (5 mg/kg), Cobre 1500 

mg/kg), Colina (10 mg/kg), Cromo (5 mg/kg), Ferro (1750 mg/kg), Fitase (12,50 FTU/kg), Fósforo (82 g/kg), 

Iodo25 (mg/kg), L-carnitina (1261 mg/kg), Manganês (1000 mg/kg), Niacina (750 mg/kg), Selênio (7,5 mg/kg), 

Sódio (48,75 g/kg), Vitamina A (250.000 UI/kg), Vitamina B1 (38 mg/kg), Vitamina B12 (500 mcg/kg), Vitamina 

B2 (125 mg/kg), Vitamina B6 (25 mg/kg). kg), vitamina D3 (40.000 UI/kg), vitamina E (1.500 UI/kg), vitamina 

K3 (50mg/kg); § Contém 70% de lisina; ¶ 96% de ácido guanidinoacético (GAA) como precursor da creatina; ††† 

Bacillus subtilis e B. licheniformes; ¶¶ Cepa viva Saccharomyces cerevisiae. 

 

3.3 Amostras e análises bioquímica séricas 

As amostras de sangue das matrizes foram colhidas logo após o nascimento do primeiro 

leitão e 24 horas após, por meio de contenção física e punção da veia auricular, com uso de 

seringas de 5 mL e agulhas hipodérmicas de 25mm x 0,70mm, posteriormente transferidas para 

tubos com anticoagulante para separação do plasma e após, foram transferidas para microtubos 

eppendorf de 1 mL e congelados (-20 ºC) até o momento das análises.  

Foram mensurados no soro os parâmetros: gama glutamil transferase, glicose, colesterol 

total, triglicerídeos, creatina quinase, proteína total, albumina, globulina e a razão entre albu-

mina e globulina (FRIEDEWALD et al., 1972). As análises bioquímicas foram realizadas em 

analisador bioquímico semiautomático, utilizando kits comerciais específicos da marca Bio-

clin® e Vida Biotecnologia®. 

3.4 Amostras e análises bioquímicas lácteas  

Foram coletadas amostras de secreção láctea no dia do parto (após o nascimento do 

primeiro leitão) e às 24 horas após o início do parto, com auxílio de 10 UI de ocitocina injetável 
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na veia auricular. Foram colhidos, aproximadamente, 80 mL de secreção láctea, em potes este-

rilizados, pela ordenha manual das glândulas funcionais de cada fêmea, sendo homogeneizados 

e armazenados à temperatura de -20 °C para análises subsequentes (WEI et al., 2018). 

Todos os frascos foram devidamente identificados e acondicionados em caixa isotér-

mica contendo gelo artificial, a fim de manter as amostras em temperatura entre 4 e 8 °C. As 

amostras de colostro e leite foram imediatamente encaminhadas para o Laboratório de Quali-

dade do Leite da UFRN, onde foram realizadas as análises químicas. Para determinação da 

composição química do leite e do colostro, as amostras foram submetidas à análise eletrônica 

por absorção infravermelha no equipamento DairySpec FT Bentley.  

Foram analisadas as concentrações de proteína bruta, teor de gorduras, lactose, sólidos 

não-gordurosos, sólidos totais e atividade da gama glutamil transferase. Para estimação da pro-

dução de colostro da fêmea usou-se a equação sugerida por (THEIL et al., 2014), onde IC é o 

consumo de colostro, t é a duração da mamada, P24 é o peso às 24 horas após o nascimento, P0 

é o peso ao nascimento e tfs é o intervalo do nascimento à primeira mamada. Após estimação 

do consumo individual dos leitões, tem-se a produção da fêmea. 

IC = −217,4 + 0,217𝑡 + 1861019 ×
𝑃24

𝑡
+ 𝑃0 (54,80 −

1861019

𝑡
) × (0,9985 − 3,7 × 10−4𝑡𝑓𝑠 + 6,1 × 10−7𝑡𝑓𝑠

2 )  

3.5 Análises estatísticas  

Os dados inicialmente foram padronizados (Xi-X)/s e foi realizada a análise de correla-

ção de Pearson e componentes principais para compreender o relacionamento das variáveis. 

Foram consideradas correlações baixas se |r ≤ 0,30|, moderada quando |0,30 ˂ r ≤ 0,70| ou alta 

para |r ˃ 0,70|. Em seguida uma segunda análise de componentes foi realizada. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando os pacotes “corrplot”, “lavaan” e “semPlot” do pro-

grama computacional R Development. 

4. RESULTADOS  

Pela análise de componentes principais verificou-se que o primeiro e o segundo compo-

nente apresentaram autovalor maior que 1 e que os dois conjuntamente explicaram 71,91% da 

variação total dos dados (Tabela 3). O primeiro componente explicou 45,95% da variação, apre-

sentando correlação alta e negativa com as variáveis, duração de parto, tamanho da leitegada, 

gordura às 24 horas, lactose às 24 horas, sólidos não-gordurosos às 24 horas, sólidos totais às 

24 horas, gama glutamil transferase láctea às 0 hora, colesterol total às 0 hora, creatina quinase 
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às 0 hora, creatina quinase às 24 horas, proteína total às 0 hora e globulina às 0 hora e alta e 

positiva com as variáveis, gordura às 0 hora, colesterol total às 24 horas, triglicerídeos às 24 

horas, gama glutamil transferase sérica às 0 hora, gama glutamil transferase sérica às 24 horas, 

albumina às 24 horas, razão entre albumina e globulina às 0 hora e razão entre albumina e 

globulina às 24 horas. O segundo componente explicou 25,96% da variação total dos dados, 

apresentando correlação alta e negativa, ordem de parto, produção de colostro às 24 horas, pro-

teína bruta às 0 hora, proteína bruta às 24 horas, lactose às 0 hora, sólidos não-gordurosos às 0 

hora, sólidos totais às 0 hora e gama glutamil transferase láctea às 24 horas e alta e positiva com 

a globulina às 24 horas. 

Tabela 3.  Correlações dos componentes das variáveis bioquímicas e bromatológicas de 

matrizes suínas sobre o desempenho de leitões ao primeiro dia de vida                                                                                    

Variáveis Componente 1 Componente 2 

Ordem de parto     0,056 -0,796 

Duração de parto  -0,725 -0,555 

Peso pré-parto   -0,692 0,604 

Tamanho da leitegada     -0,839 -0,538 

Consumo de colostro em 24 horas 0,229 -0,250 

Produção de colostro em 24 horas   -0,161 -0,879 

Peso ao nascer     -0,286 -0,001 

Peso às 24 horas     -0,214 -0,063 

Ganho de peso às 24 horas   0,279 -0,248 

Gordura às 0 hora  0,771 -0,294 

Gordura às 24 horas  -0,812 -0,583 

Proteína bruta às 0 hora     0,231 -0,942 

Proteína bruta às 24 horas 0,025 -0,942 

Lactose às 0 hora  0,157 -0,975 

Lactose às 24 horas   -0,956 0,201 

Sólidos não-gordurosos às 0 hora   0,174 -0,966 

Sólidos não-gordurosos às 24 horas  -0,987 -0,115 

Sólidos totais às 0 hora      0,348 -0,889 

Sólidos totais às 24 horas -0,934 -0,350 

Gama glutamil transferase láctea às 0 hora   -0,988 0,143 

Gama glutamil transferase láctea às 24 horas -0,509 -0,850 

Glicose às 0 hora   0,432 -0,166 

Glicose às 24 horas -0,021 -0,181 

Colesterol total às 0 hora     -0,868 0,292 

Colesterol total às 24 horas 0,878 -0,419 

Triglicerídeos às 0 hora     0,602 0,072 

Triglicerídeos às 24 horas 0,921 -0,330 

Creatina quinase às 0 hora    -0,768 -0,537 

Creatina quinase às 24 horas -0,890 -0,336 

Gama glutamil transferase sérica às 0 hora 0,865 0,482 

Gama glutamil transferase sérica às 24 horas 0,948 0,183 

Proteína total às 0 hora    -0,740 0,101 

Proteína total às 24 horas  0,566 -0,032 
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Albumina às 0 hora   0,043 0,030 

Albumina às 24 horas 0,902 0,264 

Globulina às 0 hora -0,993 0,104 

Globulina às 24 horas -0,327 0,705 

Razão entre albumina e globulina às 0 hora  0,933 -0,276 

Razão entre albumina e globulina às 24 horas 0,914 -0,261 

Autovalor 17,92 10,13 

%Variância 45,95 25,97 

%Acumulada 45,95 71,91 
 

Nas figuras 1, 2 e 3 são apresentadas as contribuições das variáveis com cada compo-

nente. Verificou-se que as variáveis globulina às 0 horas, gama glutamil transferase láctea às 0 

hora, sólidos não-gordurosos às 24 horas, lactose às 24 horas, gama glutamil transferase sérica 

às 24 horas, sólidos totais às 24 horas, razão entre albumina e globulina às 0 hora, triglicerídeos 

às 24 horas, razão entre albumina e globulina às 24 horas, albumina às 24 horas, creatina qui-

nase às 24 horas, colesterol total às 24 horas, colesterol total às 0 hora, gama glutamil transfe-

rase sérica às 0 hora, tamanho da leitegada, gordura às 24 horas, gordura às 0 hora, creatina 

quinase às 0 hora, proteína total às 0 horas, duração de parto e peso pré-parto foram as que 

contribuíram mais com o primeiro componente (figuras 1 e 3). As variáveis lactose às 0 hora, 

sólidos não-gordurosos às 0 hora, proteína bruta 0 hora, proteína bruta 24 horas, sólidos totais 

às 0 hora, produção de colostro às 24 horas, gama glutamil transferase láctea às 24 horas, ordem 

de parto, globulina às 24 horas, peso pré-parto, gordura às 24 horas, duração de parto, tamanho 

da leitegada e creatina quinase às 0 hora contribuíram mais com o segundo componente (figuras 

2 e 3). 



23 
 

 
Figura 1. Contribuição das variáveis com o componente 1. 

 

 

Figura 2. Contribuição das variáveis com o componente 2. 
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Figura 3. Contribuição das variáveis com os componentes. 

Pela análise de correlação verificou-se a formação de quatro grupo de variáveis: 1) va-

riáveis que estão correlacionadas negativamente com o primeiro componente – Duração do 

parto, tamanho da leitegada, gordura às 24 horas, lactose às 24 horas, sólidos não-gordurosos 

às 24 horas, sólidos totais às 24 horas, gama glutamil transferase láctea às 0 hora, colesterol 

total às 0 hora, creatina quinase às 0 hora, creatina quinase às 24 horas, proteína total às 0 hora 

e globulina às 0 hora; 2) variáveis que estão correlacionadas positivamente com o primeiro 

componente – Gordura às 0 hora, colesterol total às 24 horas, triglicerídeos às 24 horas, gama 

glutamil transferase sérica às 0 hora, gama glutamil transferase sérica às 24 horas, albumina às 

24 horas, razão entre albumina e globulina às 0 hora e razão entre albumina e globulina às 24 

horas; 3) variáveis que estão correlacionadas negativamente com o segundo componente – Or-

dem de parto, produção de colostro às 24 horas, proteína bruta às 0 hora, proteína bruta às 24 

horas, lactose às 0 hora, sólidos não-gordurosos às 0 hora, sólidos totais às 0 hora e gama glu-

tamil transferase láctea às 24 horas; 4) e a variável que está correlacionada positivamente com 

o segundo componente – Globulina às 0 hora. 
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Constou-se que as variáveis que estão dentro do mesmo grupo, apresentaram correlação 

alta e positivas entre si. Verificou-se correlação alta e negativa entre as variáveis do grupo 1 

com o grupo 2, e entre as variáveis do grupo 3 com o grupo 4 (Figura 4). 

 

Figura 4. Correlações entre parâmetros bioquímicos séricos e lácteos de fêmeas lactantes 

durante e após o parto. 

5. DISCUSSÃO 

Os constituintes plasmáticos frequentemente estudados representam no organismo as 

principais vias metabólicas, das quais a glicose, colesterol e os triglicérides, representam o me-

tabolismo energético; proteína total e suas frações (albumina, globulina e razão albumina/glo-

bulina), que representam o metabolismo proteico (HĂBEANU et al, 2022). São analisados in-

dicadores das funções hepáticas e biliares, como as enzimas gama glutamil transferase (GGT), 

creatina quinase (CK), entre outros parâmetros. 
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Em virtude que a saúde do animal, produção e qualidade do leite e o desempenho da 

leitegada dependem do equilíbrio metabólico interno, incluindo os processos hepáticos, que 

podem ser potencialmente avaliados ou associados aos valores de vários compostos do colostro 

e do leite, tais como: gordura, proteína, lactose e outros (DJOKOVIC et al., 2019), 

A duração de parto em minutos, tamanho da leitegada e ordem de parto, são parâmetros 

fisiológicos das matrizes que tiveram alta correlação negativa com os componentes, parâmetros 

que interferem no desempenho das fêmeas durante o parto. Segundo Quesnel et al., (2011), a 

duração do parto tem inter-relação com o tamanho da leitegada e relação com ordem de parto. 

Os parâmetros do colostro interferiram negativamente nos componentes, isso pode ser devido 

a composição do colostro (gordura, glicose, lactose, sólidos não-gordurosos, sólidos torais e 

gama glutamil transferase e sua relação com o desempenho e imunidade dos neonatos ao pri-

meiro dia de vida.  

O colostro é uma secreção amarelada e viscosa que apresenta baixo teor de lactose e 

elevados teores de gordura, sólidos totais, minerais e vitaminas, e especialmente proteínas. O 

maior teor de proteína do colostro se deve principalmente à maior concentração de imunoglo-

bulinas (DECALUWÉ et al., 2014), que têm papel importante no estabelecimento da imunidade 

passiva dos recém-nascidos, ou seja, o colostro é fundamental para garantir imunidade e o de-

senvolvimento dos leitões, uma vez que fornece elevadas concentrações de imunoglobulinas, 

proporcionando imunidade passiva, além de garantir as exigências energéticas por meio de pro-

teínas, gorduras e carboidratos, auxiliando no metabolismo fisiológico dos recém-nascidos 

(INOUE e TSUKAHARA, 2021).  

O perfil bioquímico é formado por um conjunto de componentes metabólicos sendo de 

fundamental importância para inferir as condições nutricionais, ambientais, metabólicas ou pa-

tológicas dos animais. A análise bioquímica mostra-se complexa quanto o entendimento, pois 

sofre interações de diversos fatores, quanto a raça, idade, estresse, ambiente, estado fisiológico 

entre outros, dificultando as inferências e interpretações (GONZÁLEZ e SILVA, 2017). Entre-

tanto, alguns componentes sanguíneos interferiram negativamente durante o parto. Esses com-

ponentes são fundamentais durante a parição e quando seus níveis de creatina quinase, coleste-

rol, proteína total e frações estão elevados na corrente sanguínea, indicam uma intensa mobili-

zação de gordura e de proteínas musculares. Durante o parto, os níveis da creatina quinase 

variam devido a demanda física, elevado metabolismo muscular, contrações e esforços que as 

fêmeas fazem nesse período, após o parto, a demanda mantêm-se elevada por meio das altas 
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mobilizações de proteínas musculares para manutenção metabólica e produção de leite (GON-

ZÁLEZ e SILVA, 2017).  

Acredita-se que altas concentrações de GGT no colostro de fêmeas são atribuídas ao 

processo de extravasamento devido à constante renovação do epitélio devido à produção e suc-

ção de colostro/leite por leitões. A absorção dessas moléculas ocorre de forma semelhante às 

imunoglobulinas, uma vez que a GGT possui menor peso molecular em comparação com elas, 

assim como para a quantidade de peptídeos formadores. 

A GGT está associada às membranas celulares. Promove a transferência de grupos glu-

tamil entre peptídeos e participa da reação da glutationa. Em algumas espécies animais, tanto 

ruminantes quanto não ruminantes, as glândulas mamárias apresentam alta atividade de GGT 

(CAO et al., 2021). Nos ruminantes, a GGT liga-se à membrana epitelial da glândula mamária 

e à membrana do leite, participa do transporte de aminoácidos do sangue para a glândula ma-

mária e desempenha um papel importante na biossíntese das proteínas do colostro e do leite. 

(DUMITRAŞCU et al., 2013). Durante o parto existe uma elevação da globulina sérica, oriunda 

das imunoglobulinas, que são responsáveis pela imunidade passiva (FALBO et al., 2017), que 

elevam o teor de proteínas, reduzindo a relação albumina/globulina, interferindo negativamente 

nesse parâmetro.  

O peso das fêmeas durante o parto é um dos principais fatores que podem afetar o de-

sempenho reprodutivo futuro, visto que quando estão fora do escore corporal ideal, podem in-

terferir no desempenho reprodutivo. As fêmeas devem estar bem nutricionalmente, caso con-

trário, a elevada produção de leite provoca a perda das reservas de gordura corporal, assim, a 

mobilização de gordura beneficia os leitões, mas prejudica as fêmeas (STRATHE et al., 2017). 

O balanço energético negativo na fase da lactação, aumenta o intervalo-desmame-cio (IDC) 

além de diminuir o número de leitões nascidos totais do parto seguinte (STRATHE et al., 2017). 

6. CONCLUSÃO  

Conclui-se que os parâmetros fisiológicos e séricos das fêmeas influenciam na compo-

sição do colostro e do leite, assim como interferem no desempenho da leitegada. Portanto, a 

análise da bioquímica sérica e láctea é de fundamental importância para o desempenho produ-

tivo das fêmeas e dos leitões nas primeiras 24 horas de vida. 
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